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Patrimônio Recuperado

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Cultura, em parceria com o Ministério 

Público e o Instituto Estadual de Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais – IEPHA/MG 

apresentam a exposição Patrimônio Recuperado, uma ação de preservação e recuperação do 

patrimônio cultural de Minas Gerais.

A mostra, que integra as comemorações do Bicentenário de Aleijadinho, narra o percurso de peças 

de patrimônio sacro, subtraídas do local de culto, percorrendo um caminho onde passam por 

coleções particulares, até o retorno ao domínio público. Ao exibir um vasto acervo, a exposição 

oferece a oportunidade de reconhecimento e identificação de diversas peças já recuperadas, hoje 

incorporadas ao acervo do Museu Mineiro ou sob a tutela do IEPHA/MG.

As peças expostas, sejam esculturas, talhas, alfaias, pinturas, mobiliários, dentre outras, não 

possuem apenas valor artístico e histórico. Em seu local de culto cumprem função litúrgica e 

fazem parte da cultura de sua comunidade. Por esse motivo, é importante não apenas devolver o 

bem sacro ao público, mas ao seu local originário, devolvendo a cada peça seu valor devocional e 

o seu vínculo com a comunidade da qual foi subtraído.

O Museu Mineiro cumpre assim seu papel primevo de apresentar ao público a produção artística 

de Minas Gerais e propõe uma reflexão sobre a importância de se resgatar obras de relevância 

histórica, além de preservar e difundir a memória cultural de nosso estado.

Secretaria de Estado de Cultura

Nossa seNhora da 
CoNCeição
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MÓDULO 1 – O OBJETO COMO EXPRESSÃO DE FÉ E DEVOÇÃO

Os bens da Igreja, compostos tanto pelas edificações religiosas - bens imóveis -, quanto  por 
seu acervo (imaginária, escultura, talha, alfaias, pintura, mobiliário, documentos, entre outros) 
constituem o chamado “patrimônio sacro”.
Os lugares de culto e seu acervo cumprem função litúrgica e devocional. Esse caráter religioso/
sagrado, contudo, não elimina o gosto ou trabalho artístico empreendido na fatura desses bens. Os 
bens sacros, não raro, resultam de um trabalho de alto valor artístico. Possuem essa característica 
por se entender que o zelo empreendido na fatura artística dessas peças despterta a fé, reverencia 
o sagrado.
Os bens culturais da Igreja fazem referência à cultura na medida em que se configuram não só 
como testemunhos da fé e da religiosidade de um determinado grupo de pessoas, como também 
revelam aspectos históricos que se relacionam à ocupação e à formação de um determinado 
local.
A construção das edificações religiosas era uma das primeiras medidas adotadas pelos 
desbravadores. Foi ao redor dessas incipientes capelas, construídas para abrigar o santo de 
devoção, que inúmeros municípios mineiros se formaram. Os bens culturais sacros produzidos 
em Minas Gerais, portanto, são obras que testemunham não só a relação do homem com o 
espaço que ocupa, como também, e principalmente, a relação do homem com o sagrado.
A fé e a religiosidade estão enraizadas na cultura mineira. O estado é detentor de um genuíno 
patrimônio sacro de referência na história religiosa e cultural do país. 

Nossa seNhora Com 
meNiNo
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MÓDULO 2 – A PERDA

No século XVIII, era recorrente a subtração de pedras d’ara e de hóstias para a confecção de amuletos.
No século XIX, por sua vez, as ocorrências mais frequentes referiam-se à subtração de peças de prata 
e de ouro.
A maior incidência de furtos, contudo, ocorreu no século XX. Após a valorização do barroco mineiro, 
as peças sacras, em especial a imaginária, adquiriram o caráter de obra de arte, tornando-se objeto 
de interesse para colecionadores e comerciantes de antiguidades. Nesse contexto, muitas peças 
tomaram o destino de coleções particulares, foram furtadas, ou mesmo doadas e vendidas pelos 
responsáveis  por sua guarda.
A subtração de peças sacras de seu contexto original reverbera na comunidade detentora do bem. 
O vínculo destes bens com a comunidade tem relação com as práticas religiosas. Por intermédio 
destas, é possível manter viva e perpetuar a crença de determinados grupos sociais – geração 
após geração. As celebrações previstas no calendário religioso da Igreja, assim como a festa 
do(a) santo(a) padroeiro(a) de cada comunidade e, ainda, o culto diário, apenas para citar alguns 
exemplos, apresentam-se como uma dessas tradições e possuem caráter agregador. 
É possível, contudo, que depois de muito tempo as peças furtadas se tornem desconhecidas pela 
comunidade. Nessa perspectiva, o vínculo se perderia durante sua ausência, fato que corrobora o 
entendimento de que as subtrações de bens sacros causam danos àqueles que foram privados de o 
usufruir, de o conhecer, entender, apreciar e reverenciar.
Na maior parte das ocorrências, contudo, o que se observa é que as comunidades detentoras desse 
patrimônio subtraído anseiam pelo retorno das peças.

saNto aNtôNio
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MÓDULO 3 - O DESCAMinhO OU O nÃO LUgAR

Após seu desaparecimento, a peça sacra passa por processo de ressignificação,  durante o qual o valor 
econômico é agregado aos valores histórico, estético e devocional da peça, quando em seu local de 
origem. Nesse processo, podem-se prever duas dinâmicas na trajetória do bem cultural desaparecido. 
Na primeira, considerada uma dinâmica de curto ou médio prazo, a peça furtada sofre modificações 
e descaracterizações, visando a dificultar seu reconhecimento. Os objetos têm medidas alteradas ou 
partes removidas; no caso de esculturas, algumas partes de sua anatomia podem ser modificadas, 
tais como braços, pernas, face, ou base atributiva. Também ocorre remoção da policromia original ou 
adição de uma nova. Essas modificações, muitas vezes, são realizadas por profissionais experientes, 
com técnica refinada, o que dificulta ainda mais seu reconhecimento e restituição. Após sofrerem 
as intervenções indevidas, geralmente o bem é negociado em uma localidade diferente da qual foi 
furtado, buscando sempre eliminar os rastros que o ligam ao ato ilícito. 
Outra dinâmica comum na trajetória dos bens desaparecidos é a de longo prazo. Nesses casos, os 
bens passam a compor coleções particulares, ficando resguardados por anos ou até mesmo décadas. 
Quando o colecionador vem a falecer, esses objetos passam a compor heranças ou espólios de família, 
e são negociados pelos herdeiros em leilões ou vendidos a antiquários e, posteriormente, vendidos 
no mercado legal. Nesses casos, a maior dificuldade na identificação ocorre em virtude da ausência 
de inventários e documentação comprobatória nas igrejas de origem. No Brasil, ocorreram situações 
em que bens de origem sacra ficaram cerca de 70 anos desaparecidos, mas quando identificados, 
retornaram ao seu local de origem. 
Em ambas as situações,  é fator complicador o fato de que tanto o colecionador que compra uma peça 
em um antiquário, quanto os familiares que leiloam peças consideradas espólios de família podem 
não supor a origem ilícita do bem, correndo o risco de, mesmo indiretamente, incidir em ato ilícito. 
A fim de evitar complicações legais ao negociar a aquisição de um objeto sacro cuja procedência 
é incerta, ou que apresente características de ter pertencido a uma igreja ou capela, exija a 
documentação comprobatória de origem ou, no caso de venda, pesquise previamente no banco de 
dados de bens desaparecidos nos sites do IEPHA, do IPHAN, da INTERPOL e da Promotoria de Defesa 
do Patrimônio Cultural de Minas Gerais, assim como em demais sites dos serviços de patrimônio 
cultural dos Estados.

são miguel
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diadema de sete estrelas

MÓDULO 4 – A APREEnSÃO

As ações de apreensão de peças sacras resultam do entendimento que a manutenção de 
bens culturais sacros desvinculados do seu local de origem viola o princípio da conservação 
in situ. A Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, em Carta Circular de 08 de 
dezembro de 1999, abraça o princípio:
A importância do contexto para o patrimônio cultural da Igreja comporta, pois, a necessidade 
de conservá-lo quanto possível nos lugares e nas sedes de origem.
O furto de bens culturais sacros está diretamente relacionado ao comércio de antiguidades 
e obras de arte. O furto desses bens movimenta o comércio ilícito, que só é menos rentável 
do que o tráfico de drogas e de armas, segundo avaliação da UNESCO. 
Importante ressalvar que o comércio de antiguidades está regulamentado em lei (Decreto 
Lei nº 25/37, Instrução Normativa do IPHAN, nº 01/2007). Se a venda de antiguidades 
atender  às formalidades necessárias, não será considerada ilegal. Se as disposições forem 
observadas, contribuirão de forma a evitar que bens culturais sacros destinados ao culto 
público, por exemplo, sejam comercializados.  O comércio desses bens, em específico, é 
ilegal, posto que são inalienáveis.
A apreensão objetiva a restituição do bem ao seu local de origem. Nessa perspectiva, 
existem duas possibilidades para o retorno do bem sacro à fruição pública: incorporado 
ao acervo de um museu – até que sua origem/procedência seja identificada - ou de volta 
ao seu local de procedência. Na segunda vertente, a educação patrimonial se apresenta 
como de significativa relevância, pois contribui ao informar sobre o bem furtado, podendo 
despertar o seu vínculo com a comunidade da qual foi subtraído.
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MÓDULO 5 - O RETORnO OU A VOLTA
A devolução de um bem sacro à fruição pública se dá por dois caminhos distintos que orientam os 
olhares da coletividade sobre o objeto. No primeiro, o bem retorna a sua comunidade de origem e 
sua restituição é sempre cercada de emoção, com festejos, procissão, banda de música, missa e 
muita alegria compartilhada. Nesses casos, os valores devocionais e intangíveis são recuperados, 
pois o desaparecimento daquela peça rompeu com uma série de práticas e manifestações da 
cultura imaterial características da religiosidade brasileira. A imagem sacra no altar da igreja 
se configura como um bem em uso, cumprindo a função para a qual foi concebida, sendo um 
importante elo identitário entre os moradores da comunidade e seus antepassados. Não é incomum 
encontrarmos inúmeras gerações de uma mesma família que organizam os festejos, as procissões 
e são devotos de uma imagem específica, que também pode possuir valor histórico e artístico.
Em muitos casos, em momento anterior à restituição, o bem passa por intervenção de restauro 
ou ações de conservação viabilizadas pela parceria de instituições públicas como IPHAN, 
CECOR, IEPHA e Ministério Público. Em outras situações, ocorre implementação de sistemas de 
segurança ou mesmo a restauração da edificação que guarda o bem, buscando-se evitar novos 
descaminhos.
O segundo caminho possível para restituir à fruição pública o objeto sacro é a sua incorporação 
a um acervo público. Tal desdobramento pode ocorrer pela ausência de segurança no local de 
procedência, por falta de interesse ou conhecimento da comunidade, ou pela inviabilidade de 
identificação do local de origem das peças que, comprovadamente, são fruto de um ato ilícito 
criminal ou fiscal. 
Nesses casos, os aspectos históricos e artísticos preponderam em relação aos valores devocionais. 
Partindo do pressuposto que todo objeto é fruto do contexto social que o produziu, a musealização 
de um bem sacro suscita um universo de práticas simbólicas e sociais de períodos pretéritos, que 
remetem tanto ao cotidiano e rotineiro, quanto ao singular e relevante. Dessa forma, tais objetos 
configuram-se testemunhos do processo histórico de construção da sociedade brasileira.

Nossa seNhora do rosário
Autoria Atribuída a “Antônio Fransisco 
Lisboa”
Seculo XVII
Madeira entalhada, dourada e policromia
Atribuição de Origem: Minas Gerais
Obras apreendidas em 2012 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte com apoio da Policia Civil
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Nossa seNhora da Piedade 
(Pietá)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
terracota/ Policromia
52,5 x 45,5 x 28,3 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco

3232

Nossa seNhora da Piedade Nossa seNhora da Piedade 
(Pietá)(Pietá)
Autoria desconhecidaAutoria desconhecida
Sem referência de dataSem referência de data
terracota/ Policromiaterracota/ Policromia
52,5 x 45,5 x 28,3 cm52,5 x 45,5 x 28,3 cm
Sem referência de local de origemSem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Obra apreendida em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau OcoBelo Horizonte – Operação Pau Oco



333333



343434

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
Madeira, vidro, tecido/ Policromia, 
douramento         
32,0 x 17,0 x 11,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



353535

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia
25,0 x 11,0 x 7,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco



363636

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
33,0 x 13,0 cm
Atribuição origem: Nordeste do Brasil
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



373737

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia
22,0 x 9,0 x 4,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia
26,00 x 12,00 x 6,00
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério Público de 
Minas Gerais em Belo Horizonte – Operação Pau Oco



383838

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia
26,0 x 12,0 x 5,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



393939

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, vidro/policromia, douramento, 
esgrafito, pastiglio, punção
36,0 x 13,0 x 10,0 cm
Atribuição origem: Portugal
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



404040

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
40,0 x 16,5 x 12,0 cm
Atribuição origem: Pernambuco
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



414141

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Século XX
Gesso/ Policromia
20,0 x 8,0 x 7,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

Nossa seNhora da CoNCeição
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia, douramento
28,0 x 9,5 x 8,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco



424242

Nossa seNhora
Autoria desconhecida
Século XVIII
terracota/ Policromia
38,0 x 15,0 x 12,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Pavulo

Nossa seNhora do Carmo
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
18,5 x 16,0 x 8,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



434343

Nossa seNhora
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
24,0 x 10,0 x 8,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



444444

Nossa seNhora das dores
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
23,0 x 10,0 x 5,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



454545

Nossa seNhora do rosário
Autoria desconhecida
Século XIX
Calcita/ douramento
35,0 x 13,0 x 10,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



464646

Nossa seNhora da 
aPreseNtação
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
22,0 x 8,5 x 6,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



474747

Nossa seNhora de moNserrat
Autoria desconhecida
Século XVII
terracota, madeira, vidro/ Policromia
103,0 x 32,0 x 17,0 cm
Atribuição origem: São Paulo
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



484848

Nossa seNhora do Carmo
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
32,0 x 14,0 x 11,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



494949

Nossa seNhora Com meNiNo
Autoria desconhecida
Século XVII
terracota/ Policromia, douramento
64,0 x 34,0 x 25,0 cm
Atribuição origem: São Paulo
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



505050

saNta CeCÍlia
Autoria desconhecida
Século XX
Madeira/ Policromia
35,0 x 22,0 x 12,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



515151

saNta rita
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
terracota/ Policromia
57,0 x 27,0 x 18,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo



525252

saNta CatariNa
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
22,5 x 9,5 x 8,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

saNtaNa
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
23,0 x 14,0 x 10,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



535353

saNta BárBara
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
122,0 x 43,0 x 34,0 cm
Atribuição origem: América espanhola
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

saNtaNa
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
31,0 x 17,0 x 11,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



545454

saNta Virgem mártir
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
30,0 x 14,0 x 9,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

saNta luzia
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
26,0 x 13,0 x 8,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



555555

saNta Virgem mártir
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
23,5 x 12,0 x 8,5 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

saNta luzia
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
27,0 x 11,0 8,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



565656

são João Batista
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, dou  ramento
32,0 x 16,0 x 12,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



575757

são João Batista
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
30,0 x 12,0 x 6,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



585858

são João Batista meNiNo
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia
33,0 x 17,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



595959

são João Batista
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia
51,0 x 15,0 x 13,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

são João Batista
Autoria desconhecida
Séculos XVII/ XVIII
terracota/ Policromia, douramento
42,0 x 20,0 x 13,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

são João Batista
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
25,5 x 13,0 x 7,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



606060

são miguel
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia
69,0 x 30,0 x 20,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo 
Horizonte – Operação Pau Oco

são miguel
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, vidro/ Policromia, 
douramento
35,0 x 18,0 x 11,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



616161

são miguel
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
107,0 x 90,0 x 33,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



626262

são JosÉ
José timóteo
Século XX
Madeira
53,0 x 21,0 x 21,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

são JosÉ do PresÉPio
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
30,0 x 16,0 x 18,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



636363

são JosÉ de Botas
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
Madeira/ Policromia, douramento
36,0 x 27,0 x10,0 cm
Atribuição origem: Nordeste do Brasil
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



646464

são seBastião
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia
96,0 x 58,0 x 30,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo 
Horizonte – Operação Pau Oco

são seBastião
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia
21,0 x 7,5,0 x 5,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

são seBastião
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, 
douramento
73,0 x 39,0 x 28,0 cm
Atribuição origem: Rio de Janeiro
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



656565

são ViCeNte Ferrer
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
27,0 x 11,0 x 7,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

são CaetaNo
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
41,0 cm x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



666666



676767

são goNçalo do amaraNte
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
24,5 x 10,0 x 8,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

são FraNCisCo de Paula
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
52,0 x 26,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



686868

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia
36,5 x 13,0 x 11,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



696969

saNto BisPo
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
23,0 x 10,0 x 7,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



707070

sagrado Coração de Jesus
Autoria desconhecida
Século XX
Madeira/ Policromia, douramento
50,0 x 15,0 x 14,0 cm
Atribuição origem: Portugal
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



717171

são roQue
Autoria desconhecida
Século XX
Madeira/Policromia
36,0 x 14,0 x 6,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
Madeira/ Policromia
38,0 x 18,0 x 9,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



727272

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, prata/ Policromia, douramento, punção
24,5 x 10,0 x 8,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia Federal 
em São Paulo



737373

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento, punção
31,0 x 16,0 x 9,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte – 
Operação Pau Oco



747474

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
23,0 x 12,0 x 9,0 cm
Atribuição origem: Minas Gerais
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



757575

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XVII
Madeira, vidro/ Policromia
84,0 x 32,0 x 17,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia
38,0 x 13,0 x 8,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, douramento
26,0 x 11,0 x 6,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



767676

são João eVaNgelista
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia, douramento
31,0 x 14,0 x 8,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério Público de 
Minas Gerais em Belo Horizonte – Operação Pau Oco



777777

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia
21,0 x 10,0 x 5,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, vidro/ Policromia
32,0 x 13,0 x 9,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

saNto aNtôNio
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento
25,5 x 9,0 x 5,0 cm
Atribuição origem: Bahia
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



787878



797979

aNJo adorador
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
63,0 x 28,0 x 30,0 cm
Atribuição origem: Portugal
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



808080



818181

aNJo adorador
Autoria desconhecida
Século XVIII
64,0 x 30,0 x 30,0 cm
Madeira/ Policromia, douramento
Atribuição origem: Portugal
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



828282

CaBeça masCuliNa
Autoria desconhecida
Século XX
terracota
27,0 x 15,0 x 20,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

CaBeça de saNta
Autoria desconhecida
Século XVII
terracota/ Policromia
24,0 x 19,0 x 14,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



838383

saNta CeCÍlia
Autoria desconhecida
Século XIX
Madeira/ Policromia, recorte
107,0 x 38,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



848484

Cristo eCCe homo
Autoria desconhecida
Século XIX
terracota/ Policromia
17,0 x 6,5 x 6,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



858585

Cristo
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira
27,0 x 7,0 x 4,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

Cristo
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia
77,0 x 50,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



868686

Cruz latiNa
Autoria desconhecida
Século XIX
Metal/ Fundição
27,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

Cruz
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
Madeira/ Policromia, douramento
38,0 x 14,5 x 6,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



878787

CruCiFiXo
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, metal/ Policromia
64,0 x 33,0 x 6,0 cm 
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

CruCiFiXo
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira, prata, pedra/ Policromia, marchetaria
44,0 x 19,0 x 7,0 cm
 Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério Público de 
Minas Gerais em Belo Horizonte – Operação Pau Oco



888888

PeliCaNo (FragmeNto de retáBulo)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia, douramento
30,0 x 32,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



898989

aNJo
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
60,0 x 59,0 x 15,0 cm
Atribuição origem: América espanhola
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



909090

Base de imagem (FragmeNto)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia
22,0 x 26,0 x 19,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



919191

esPaldar de Cadeira de saNtaNa 
(FragmeNto)
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
64,0 x 40,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



929292

FragmeNtos de CoNstrução (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia, douramento
120,0 x 45,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte – 
Operação Pau Oco



939393

reliCários (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ douramento
120,0 x 45,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte – 
Operação Pau Oco



949494



959595

ColuNas salomôNiCas
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
109,0 x 14,0 x 13,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

FragmeNto de CoNstrução
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/Policromia, douramento
162,0 x 50,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo 
Horizonte – operação Pau Oco



969696

FragmeNto de CoNstrução
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira, metal/ Policromia
36,0 x 18,0 x 14,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo 
Horizonte – Operação Pau Oco

FragmeNtos (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ douramento
37,0 x 45,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco



979797

FragmeNto de CoNstrução
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia, douramento
19,0 x 70,0 x 11,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte 
– Operação Pau Oco

talha (FragmeNto)
Autoria desconhecida
Séculos XIX/ XX
Madeira/ douramento
11,0 x 31,0 cm
Sem referência de local de 
origem
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo

aNJo (FragmeNto)
Autoria desconhecida
Séculos XVII/ XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
21,0 x 76,0 x 8,0 cm
 Sem referência de local de 
origem
Obra apreendida em 2003 pela 
Polícia Federal em São Paulo



989898

FragmeNtos de CoNstrução (Par)
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia
79,0 x 49,0 x 13,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte 
– Operação Pau Oco

toCheiros (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/Policromia, recorte
96,0 x 41,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte 
– Operação Pau Oco



999999

tarJa
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ Policromia
86,0 x 95,0 x 10,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

CoroameNto (FragmeNto)
Autoria desconhecida
Século XVIII
Madeira/ Policromia, douramento
65,0 x 121,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



100100100

talha (FragmeNtos)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira
45,5 x 8,0 x 9,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pela Polícia Federal em São Paulo



101101101

PeaNha do meNiNo Jesus (FragmeNto)
Autoria desconhecida
Séculos XVIII/ XIX
Madeira, vidro/ Policromia, douramento, prateamento
21,0 x 24,0 cm 
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia Federal em São Paulo

Castiçal
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ douramento
46,0 x 20,0 x 13,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo 
Horizonte – Operação Pau Oco



102102102

Castiçais (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ douramento
78,0 cm 
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco



103103103

Castiçais (CoNJuNto Com 3 uNidades)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ douramento
76,0 cm 
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo Ministério 
Público de Minas Gerais em Belo Horizonte – 
Operação Pau Oco



104104104

Castiçal (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Madeira/ torneamento
60,0 x 15,0 x 15,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



105105105

Castiçais (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Bronze
37,0 x 15,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco

Castiçais (Par)
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Estanho
45,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obras apreendidas em 2003 pelo 
Ministério Público de Minas Gerais em 
Belo Horizonte – Operação Pau Oco



106106106

Castiçal
Autoria desconhecida
Século XIX
Prata
21,0 x 9,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



107107107

Castiçal
Autoria desconhecida
Séculos XIX/ XX
Metal/ Fundição
74,0 x 18,5 cm
Sem referência de local de origem
Coleção Ministério Público de Minas Gerais
Acervo Museu Mineiro



108108108

diadema de sete estrelas
Autoria desconhecida
Século XIX
Prata, pedra
30,0 x 33,0 x 1,5 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

resPleNdor
Autoria desconhecida
Século XVIII
Metal, pedra
27,0 x 33,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



109109109

resPleNdor
Autoria desconhecida
1686
Prata
10,4 x 21,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

resPleNdor
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Prata
18,5 x 21,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



110110110

resPleNdor
Autoria desconhecida
Século XIX
Prata, pedra/ Lavramento
8,0 x 8,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

diadema
Autoria desconhecida
Século XIX
Prata, pedra
15,0 x 16,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



111111111

resPleNdor
Autoria desconhecida
Século XVIII
Prata, pedra
10,0 x 9,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



112112112



113113113

NaVeta
Autoria desconhecida
Século XVIII
Prata/ Cinzelamento
Sem referência de local de origem
18,5 x 24,0 x 10,5 cm
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

PÍXide
Autoria desconhecida
Século XIX
Metal/ Fundição
13,0 x 5,0 cm
Sem referência de local de origem
Coleção Ministério Público de Minas 
Gerais
Acervo Museu Mineiro

Vaso dos saNtos Óleos
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Prata
17,0 x 18,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

suPorte de Vela de Batismo
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Prata, madeira
35,0 x 8,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



114114114



115115115

turÍBulo
Autoria desconhecida
Século XVIII
Prata/ Cinzelamento, recorte
20,0 x 12,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

turÍBulo
Autoria desconhecida
Século XVIII
Prata/ Cinzelamento, recorte
23,0 x 14,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo

turÍBulo
Autoria desconhecida
Século XIX
Prata/ Cinzelamento, recorte
21,0 x 13,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



116116116

madoNNa
Autoria desconhecida
Sem referência de data
Reprodução
72,0 x 55,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia 
Federal em São Paulo



117117117

graVura de Nossa seNhora auXiliadora
Autoria desconhecida
Século XX
Impressão sobre tela
81,0 x 77,0 cm
Sem referência de local de origem
Obra apreendida em 2003 pela Polícia Federal em 
São Paulo



118

Cruz ProCessioNal
Autoria desconhecida
Século XIX
Prata, metal/ Fundição
60,5 x 30,00 cm
Sem referência tde local de origem
Coleção Ministério Público de Minas Gerais
Acervo Museu Mineiro



119119119
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GOVERNO dO EStAdO dE MINAS GERAIS

ALBERtO PINtO COELHO
Governador do estado de Minas Gerais

ELIANE PARREIRAS
secretária de estado de cultura

MARIA OLÍVIA dE CAStRO E OLIVEIRA
secretária adjunta de estado de cultura

MARCIA RENÓ MACEdO
Superintendente de Museus e artes visuais

____

FERNANdO VIANA CABRAL
presidente do instituto estadual do patriMônio Histórico e artístico de Minas Gerais - iepHa/MG

ANGELA MARIA FERREIRA
diretora de proteção e MeMória

RAPHAEL JOÃO HALLACK FABRINO
Gerencia de identificação

_____

CARLOS ANdRÉ MARIANI BIttENCOURt
procurador Geral de justiça do Ministério público de Minas Gerais

WALdEMAR ANtÔNIO dE ARIMAtEIA
procurador Geral de justiça adjunto jurídico

MAURO FLÁVIO FERREIRA BRANdÃO
procurador Geral de justiça adjunto adMinistrativo 

GERALdO FLÁVIO VASQUES
procurador Geral de justiça adjunto institucional

MARCOS PAULO dE SOUZA MIRANdA
coordenador da proMotoria estadual de defesa do patriMônio cultural e turístico

PAULA MIRANdA NOVAIS
Historiadora especialista eM cultura e arte

_____





APOIO




